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Resumo: As redes sociais se tornaram um componente essencial do cotidiano de uma grande 
parcela da população global. Com a ascensão da internet e plataformas como Facebook, Twitter, 
Instagram, TikTok e Snapchat, a comunicação e o compartilhamento de informações se tornaram 
mais acessíveis e imediatos. Além disso, essas plataformas têm sido cada vez mais utilizadas para 
fins educacionais, promovendo a comunicação entre alunos e servindo como ferramentas para o 
desenvolvimento de novos conhecimentos e atividades cooperativas. As redes sociais podem ser 
empregadas como ambientes de aprendizagem, permitindo que os alunos se comuniquem com 
maior facilidade e rapidez, compartilhem ideias e recursos, e estabeleçam conexões significativas 
com outros colegas. Entretanto, é crucial ressaltar que o uso das mídias sociais para fins 
educacionais apresenta desafios e riscos. Questões como a privacidade do usuário, a qualidade 
das informações compartilhadas e a necessidade de equilibrar a comunicação online e presencial 
devem ser levadas em consideração. A metodologia utilizada neste estudo consistirá na análise 
crítica de artigos científicos e outras publicações relevantes da área. É importante enfatizar que a 
relevância desse tema decorre da necessidade de avaliar o impacto do uso das redes sociais online 
na aprendizagem dos alunos. 
 
Palavras-chave: Redes sociais. Mídias sociais. Aprendizagem. Internet. Colaboração. 
 
Abstract: Social media has become an essential component of the daily lives of a large portion of 
the global population. With the rise of the internet and platforms like Facebook, Twitter, Instagram, 
TikTok, and Snapchat, communication and information sharing have become more accessible and 
immediate. Additionally, these platforms have increasingly been used for educational purposes, 
promoting communication among students and serving as tools for developing new knowledge and 
cooperative activities. Social media can be used as learning environments, allowing students to 
communicate more easily and quickly, share ideas and resources, and establish meaningful 
connections with other peers. However, it is crucial to note that the use of social media for 
educational purposes presents challenges and risks. Issues such as user privacy, the quality of 
shared information, and the need to balance online and in-person communication must be taken into 
account. The methodology used in this study will consist of a critical analysis of scientific articles and 
other relevant publications in the field. It is important to emphasize that the relevance of this topic 
stems from the need to evaluate the impact of online social media use on student learning. 
 
Keywords: Social networks, Social media, Learning, Internet, Collaboration. 
 
Resumen: Las redes sociales se han convertido en un componente esencial de la vida cotidiana 
para una gran parte de la población mundial. Con el auge de Internet y plataformas como Facebook, 
Twitter, Instagram, TikTok y Snapchat, la comunicación y el intercambio de información se han 
vuelto más accesibles e inmediatos. Además, estas plataformas se han utilizado cada vez más con 
fines educativos, fomentando la comunicación entre los estudiantes y sirviendo como herramientas 
para el desarrollo de nuevos conocimientos y actividades cooperativas. Las redes sociales se 
pueden emplear como entornos de aprendizaje, lo que permite a los estudiantes comunicarse más 
fácil y rápidamente, compartir ideas y recursos y establecer conexiones significativas con otros 
compañeros. Sin embargo, es crucial enfatizar que el uso de las redes sociales con fines educativos 
presenta desafíos y riesgos. Deben tenerse en cuenta cuestiones como la privacidad del usuario, 
la calidad de la información compartida y la necesidad de equilibrar la comunicación online y 
presencial. La metodología utilizada en este estudio consistirá en el análisis crítico de artículos 
científicos y otras publicaciones relevantes en el área. Es importante resaltar que la relevancia de 
este tema radica en la necesidad de evaluar el impacto del uso de las redes sociales en línea en el 
aprendizaje de los estudiantes. 
 

Palabras-clave: Redes sociales. Social media. Aprendizaje. Internet. Colaboración. 
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INTRODUÇÃO 

A aprendizagem em redes sociais é um tema que tem ganhado cada vez mais 

relevância no campo da educação. Com a popularização das redes sociais online, surgem 

novas possibilidades de utilização dessas plataformas para facilitar a aprendizagem e a 

colaboração entre os alunos. 

De acordo com Downes (2012), a aprendizagem em redes sociais envolve a criação 

de conexões entre os indivíduos, o compartilhamento de informações e a construção 

conjunta do conhecimento. As redes sociais online proporcionam um ambiente propício 

para a realização dessas atividades, já que permitem a interação e a troca de ideias em 

tempo real, independentemente da localização geográfica dos participantes. 

Além disso, as redes sociais online oferecem diversas funcionalidades que podem 

ser utilizadas para facilitar a aprendizagem, como a criação de grupos de estudo, a 

disponibilização de materiais educativos e a realização de atividades colaborativas 

(BOWER et al., 2015). 

No entanto, é importante considerar também as limitações e desafios da utilização 

das redes sociais online para aprendizagem. De acordo com Dabbagh e Kitsantas (2012), 

é preciso levar em conta questões como a privacidade dos usuários, o gerenciamento das 

interações e a qualidade das informações compartilhadas. 

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar como as redes sociais 

online podem ser utilizadas para facilitar a aprendizagem e a colaboração entre os alunos, 

destacando suas potencialidades e desafios. 

Percebe-se que as redes sociais online se tornaram uma parte fundamental do 

cotidiano de grande parte da população mundial. Com o advento da internet e o surgimento 

de plataformas como o Facebook, Twitter, Instagram, Twitter, TikTok, e SnapChat a 

comunicação e o compartilhamento de informações se tornaram mais acessíveis e 

imediatos. Essas plataformas também têm sido cada vez mais utilizadas para fins 

educacionais, especialmente no contexto do ensino superior. 

De acordo com Boyd e Ellison (2007), as redes sociais online são definidas como 

“serviços baseados na internet que permitem que os indivíduos construam um perfil público 
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ou semipúblico dentro de um sistema limitado, articulem uma lista de outros usuários com 

os quais compartilham uma conexão e visualizem e percorrem suas listas de conexões e 

as de outros no sistema”. Essas redes permitem a criação de uma identidade online e a 

interação com outras pessoas, possibilitando o compartilhamento de informações e 

experiências. 

No contexto educacional, as redes sociais têm sido utilizadas para diversas 

finalidades, como a promoção da interação entre os alunos, a construção conjunta do 

conhecimento e a realização de atividades colaborativas. As redes sociais online podem 

ser utilizadas como um ambiente de aprendizagem que permite aos alunos se comunicarem 

de forma mais fácil e rápida, compartilhar ideias e recursos, e criar conexões significativas 

com outros estudantes. 

Além disso, as redes sociais podem ser uma ferramenta eficaz para a construção de 

comunidades de aprendizagem. Como destacado por Lave e Wenger (1991), a 

aprendizagem é um processo social que ocorre em contextos de prática compartilhada. As 

redes sociais online podem fornecer um ambiente propício para a criação de uma 

comunidade de aprendizagem, permitindo a interação e a troca de ideias entre os membros. 

No entanto, é importante reconhecer que o uso das redes sociais para fins 

educacionais também apresenta desafios e riscos. De acordo com Selwyn (2012), é preciso 

levar em consideração questões como a privacidade dos usuários, a qualidade das 

informações compartilhadas e a necessidade de equilibrar as interações online e 

presenciais. 

Considerando o cenário atual, o propósito deste estudo é investigar de que maneira 

as plataformas de redes sociais online podem contribuir para a promoção da aprendizagem 

e cooperação entre estudantes, enfatizando suas possibilidades e obstáculos. 

A relevância do tema sobre a aprendizagem em redes sociais se dá pelo fato de que, 

nos últimos anos, as tecnologias da informação e comunicação (TICs) têm sido cada vez 

mais incorporadas ao processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, as redes 

sociais online surgem como uma ferramenta potencialmente útil para o ambiente 

educacional. Segundo Davis et al. (2011), as redes sociais online podem ser uma 
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alternativa eficaz para envolver os alunos no processo de aprendizagem e melhorar sua 

participação e motivação. 

No entanto, é importante destacar que o uso das redes sociais online no contexto 

educacional ainda é um assunto controverso e que há uma série de desafios e riscos 

associados a essa prática. Por exemplo, a privacidade dos usuários, a qualidade das 

informações compartilhadas e a necessidade de equilibrar as interações online e 

presenciais são questões que precisam ser abordadas pelos educadores. Dessa forma, a 

relevância deste trabalho acadêmico reside na urgência de examinar criteriosamente o 

potencial das plataformas de mídias sociais online no contexto educacional e abordar 

táticas para atenuar eventuais percalços associados a seu uso. 

Adicionalmente, a pertinência desta temática fundamenta-se na necessidade de 

investigar abordagens inovadoras de ensino e aprendizado que estejam alinhadas às 

expectativas e competências dos alunos.. Conforme apontado por Prensky (2001), os 

alunos da chamada "geração digital" possuem habilidades e expectativas diferentes das 

gerações anteriores, o que exige uma adaptação dos métodos de ensino. Nesse sentido, o 

uso das redes sociais online pode ser uma maneira de aproximar o processo de ensino e 

aprendizagem do mundo digital em que os alunos estão inseridos. 

Além disso, a utilização das redes sociais online no contexto educacional pode ser 

uma forma de desenvolver habilidades socioemocionais dos alunos, como a colaboração e 

a comunicação. Conforme destacado por Rheingold (2014), as redes sociais online podem 

ser vistas como um espaço de "inteligência coletiva", no qual os usuários podem colaborar 

na produção e compartilhamento de conhecimento. Dessa forma, o uso das redes sociais 

online pode contribuir para a formação de cidadãos mais críticos, criativos e colaborativos. 

Por fim, a relevância deste tema se dá também pela necessidade de se avaliar o 

impacto do uso das redes sociais online na aprendizagem dos alunos. Conforme apontado 

por Kirschner e Karpinski (2010), há uma série de estudos que indicam resultados positivos 

do uso das redes sociais online em sala de aula, mas ainda são necessárias mais pesquisas 

para se compreender melhor esses efeitos e para se estabelecer as melhores práticas para 

a utilização das redes sociais online no contexto educacional. 
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Como o artigo em questão é uma revisão bibliográfica, a metodologia utilizada 

consiste na análise crítica de artigos científicos e outras publicações relevantes na área.  

Os instrumentos utilizados foram basicamente os mecanismos de busca das bases 

de dados, bem como o software de gerenciamento de referências bibliográficas utilizado 

para armazenar e organizar os artigos encontrados. Não foram realizadas coletas de dados 

empíricos ou experimentais neste estudo. 

Os materiais utilizados foram os próprios artigos científicos e outras publicações 

selecionadas como fontes de referência para a revisão bibliográfica. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O conceito de aprendizagem em redes sociais 

A aprendizagem em redes sociais é um campo emergente de pesquisa que explora 

a dinâmica de aprendizagem que ocorre em ambientes de redes sociais online. Segundo 

Siemens (2005), a aprendizagem em redes sociais é um processo de interação entre 

indivíduos e tecnologias que ocorre em uma variedade de contextos, incluindo educação 

formal e informal. Ele argumenta que as redes sociais online podem ser vistas como 

ambientes de aprendizagem, uma vez que proporcionam oportunidades para os alunos se 

conectarem, colaborarem e trocarem informações e conhecimentos. 

Tanto Vygotsky e Piaget já comprovaram a evolução do capital humano com as 

trocas entre pessoas e meio, sendo as próprias redes sociais um bom exemplo disso. 

Piaget (1973) afirma que, cooperar na ação é operar em comum, isto é, ajustar por meio de 

novas operações (qualitativas ou métricas) de correspondência, reciprocidade ou 

complementaridade, as operações executadas por cada um dos parceiros: 

Cooperar na ação é operar em comum, isto é, ajustar por meio de novas 
operações (qualitativas ou métricas) de correspondência, reciprocidade ou 
complementaridade, as operações executadas por cada um dos parceiros. (...) 
Por um lado, a cooperação constitui o sistema das operações interindividuais, 
isto é, dos agrupamentos operatórios que permitem ajustar umas às outras as 
operações dos indivíduos; por outro lado, as operações individuais constituem o 
sistema das ações descentradas e suscetíveis de se coordenar umas às outras 
em agrupamentos que englobam as operações do outro, assim como as 
operações próprias (PIAGET, 1973, p.105-106). 
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Fica exposto que o conceito de cooperação proposto por Piaget contempla 

perfeitamente os elementos prioritários para uma aprendizagem coletiva. 

Enquanto isso, Vygotsky (1987, p. 17) também reforça que a colaboração entre 

pares ajuda a desenvolver estratégias e habilidades gerais de solução de problemas pelo 

processo cognitivo implícito na interação e na comunicação. 

Outro autor que enfatiza a relevância da aprendizagem nas mídias sociais é 

Rheingold (2014), que argumenta que os indivíduos podem aprender de forma mais eficaz 

e significativa quando estão envolvidos em comunidades de aprendizagem online. Ele 

descreve as redes sociais online como "redes de inteligência coletiva", que podem ser 

usadas para aprimorar a inteligência coletiva de um grupo de pessoas. 

Pireddu (2013) destaca que as redes são um terreno fértil que permite o 

desenvolvimento e a experimentação do novo, ao mesmo tempo que tem modificado 

aspectos relevantes da vida das pessoas, como a forma de consumir, de interagir, 

possibilitando novos aprendizados, assim como também afirmam Machado e Tijiboy:  

A formação de redes de interação vem atingindo as mais diversas esferas e 
campos de conhecimento, desde o plano econômico, científico, cultural etc. No 
campo econômico, a exploração do nicho social networking passa a ser alvo de 
interesse de empresas que estão vendo no ramo das redes sociais virtuais um 
amplo espaço para negociação de produtos e serviços e, enxergando também, 
o potencial de relacionamentos estabelecidos nas comunidades como forte 
capital social da atualidade. Além disso, a comunicação em rede tem sido 
explorada como instrumento de ativação de movimentos sociais e culturais como 
a luta dos direitos humanos, feministas, ambientalistas, etc. Na educação, a 
participação em comunidades virtuais de debate e argumentação encontra um 
campo fértil a ser explorado. Através dessa complexidade de funções, percebe-
se que as redes sociais virtuais são canais de grande fluxo na circulação de 
informação, vínculos, valores e discursos sociais, que vem ampliando, 
delimitando e mesclando territórios. Entre desconfiados e entusiásticos, o fato é 
que as redes sociais virtuais são convites para se repensar as relações em 
tempo pós-modernos (MACHADO e TIJIBOY, 2005, p. 2). 

Alguns estudos recentes também enfatizam a importância das redes sociais online 

na aprendizagem. Em uma pesquisa realizada por Kirschner e Karpinski (2010), por 

exemplo, os autores exploraram a relação entre o uso do Facebook e o desempenho 

acadêmico dos estudantes universitários. Eles concluíram que o uso excessivo do 

Facebook pode prejudicar o desempenho acadêmico dos alunos, mas que o uso moderado 

pode ser benéfico para a aprendizagem. 
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Além disso, Prensky (2001) argumenta que os alunos de hoje são "nativos digitais", 

ou seja, cresceram em um mundo onde a tecnologia está presente em suas vidas desde 

cedo. Ele argumenta que esses nativos digitais têm uma abordagem diferente da 

aprendizagem em comparação com as gerações anteriores, e que os educadores precisam 

adaptar suas práticas de ensino para atender às necessidades desses alunos. 

O filósofo e sociólogo francês Pierre Lévy, defende o uso das redes sociais como 

ferramentas de ensino e aprendizagem e considera que esse processo implica em pensar 

na cibercultura e na educação se entrelaçando. Diante da sociedade em que vivemos, é 

imperativa a necessidade de se repensar o papel do professor, uma vez que este vem 

deixando de exercer papel central no processo de ensino. Para ele:  

A principal função do professor não pode mais ser uma difusão dos 
conhecimentos, que agora é feita de forma mais eficaz por outros meios. Sua 
competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem e o 
pensamento. O professor torna-se um animador da inteligência coletiva dos 
grupos que estão a seu encargo. Sua atividade será centrada no 
acompanhamento e na gestão das aprendizagens: o incitamento à troca dos 
saberes, a mediação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos 
percursos de aprendizagem etc (LÉVY, 1999, p. 171). 

Na visão de Lévy (1999), é preciso refletir as implicações coletivas envolvendo a 

cultura digital e o ciberespaço, uma vez que existem potencialidades a serem exploradas e 

público para utilizá-las :  

Em primeiro lugar, que o crescimento do ciberespaço resulta de um movimento 
internacional de jovens ávidos para experimentar, coletivamente, formas de 
comunicação diferentes daquelas que as mídias clássicas nos propõem. Em 
segundo lugar, que estamos vivendo a abertura de um novo espaço de 
comunicação, e cabe apenas a nós explorar as potencialidades mais positivas 
deste espaço nos planos econômico, político, cultural e humano  (LÉVY, 1999, 
p. 11). 

Por fim, a teoria da aprendizagem social de Bandura (1977) destaca a importância 

da observação e da modelagem no processo de aprendizagem. Segundo a teoria, os 

indivíduos podem aprender observando o comportamento de outros e imitando esse 

comportamento. As redes sociais online podem fornecer oportunidades para os alunos 

observarem e imitarem-se uns aos outros, o que pode ajudar a facilitar a aprendizagem. 

Teorias e aspirações como as de Levy (1991), Bandura (1977), Pireddu (2013), 

Prensky (2001) e tantos outros teóricos e professores são salutares e extremamente 

relevantes se posicionadas em campos do aprendizado. Estando em rede e de forma a 

compartilhar conhecimentos, observações e experimentações, alunos, de forma social, 
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trilham por caminhos que antes eram apenas vislumbrados no ensino tradicional. Talvez 

seja por isso a urgência em se tratar de tais temas.  

 

Teorias de aprendizagem em redes sociais 

As teorias de aprendizagem em redes sociais se concentram na ideia de que a 

aprendizagem ocorre através da interação entre os indivíduos em ambientes sociais 

(WENGER, 1998). Nesse sentido, a aprendizagem em redes sociais é vista como um 

processo dinâmico e contínuo, que se dá através da participação em comunidades de 

prática (LAVE & WENGER, 1991) e em redes de aprendizagem (SIEMENS, 2005). 

As redes sociais online fornecem um ambiente propício para a aprendizagem em 

rede, pois permitem que as pessoas se conectem e interajam independentemente de sua 

localização geográfica (RHEINGOLD, 1993). Além disso, as redes sociais online oferecem 

recursos como fóruns de discussão, grupos de interesse e mensagens diretas, que facilitam 

a comunicação e a colaboração entre os membros da rede (BOYD & ELLISON, 2007). 

Segundo Siemens (2005), as redes de aprendizagem são compostas por indivíduos 

que compartilham um interesse comum em um determinado tópico e se envolvem em uma 

variedade de atividades de aprendizagem, incluindo a criação e o compartilhamento de 

conhecimento. Para esse autor, as redes de aprendizagem são diferentes das comunidades 

de prática, pois são mais fluidas e menos estruturadas. 

A teoria da aprendizagem situada de Lave e Wenger (1991) também é relevante 

para a compreensão da aprendizagem em redes sociais. Essa teoria sugere que a 

aprendizagem ocorre em contextos específicos e que a participação em comunidades de 

prática é fundamental para o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos. 

Santos et al (2018) se referem às redes sociais da internet (RSI), como elementos 

potencializadores quando utilizadas como  

[...] ferramentas pedagógicas, pois ajudam não somente a melhorar e ampliar as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos como também oferecem ao 
educador outras maneiras de se relacionar e interagir com os mesmos. Além 
disso, estreitam a relação professo/aluno e ampliam o espaço da sala de aula, 
permitindo que os alunos tornem-se também responsáveis por sua própria 
aprendizagem (SANTOS et al, 2018, p. 124). 
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Em síntese, as teorias relativas à aprendizagem nas redes sociais ressaltam a 

relevância da interação social no processo educativo e sublinham a necessidade de 

envolvimento em comunidades de práticas e redes de aprendizado para a construção do 

conhecimento. As plataformas de redes sociais online proporcionam um ambiente favorável 

para a aprendizagem em rede, uma vez que viabilizam a conexão e a interação entre 

indivíduos independentemente de sua localização geográfica e disponibilizam recursos 

para a comunicação e a cooperação. 

 

Vantagens, potencialidades e desafios da aprendizagem em redes sociais 

A aprendizagem em redes sociais apresenta diversas vantagens. Dentre elas, 

destaca-se a possibilidade de construção colaborativa do conhecimento. Em uma rede 

social de aprendizagem, os participantes podem compartilhar informações e opiniões, 

contribuindo para a construção do conhecimento em conjunto. Isso pode estimular a 

criatividade, a resolução de problemas e a tomada de decisões em grupo. 

Outra vantagem é o acesso a uma grande quantidade de informações disponíveis 

na rede. Segundo Rheingold (2014), as redes sociais permitem que as pessoas tenham 

acesso a diferentes perspectivas e opiniões sobre um mesmo tema, ampliando a 

compreensão do assunto em questão. 

Além disso, as redes sociais podem ser utilizadas como uma ferramenta para o 

engajamento dos alunos e a promoção de uma aprendizagem mais ativa e participativa. 

Assim como outras redes humanas de conexão, a interação social e a construção de 

relacionamentos são fatores importantes para a motivação e o envolvimento dos alunos no 

processo de aprendizagem. 

Apesar das vantagens, a aprendizagem em redes sociais também apresenta 

desvantagens que devem ser consideradas. Uma delas é a dificuldade em controlar a 

qualidade e a veracidade das informações compartilhadas na rede. Conforme Weller 

(2011), em uma rede social de aprendizagem, as informações compartilhadas pelos 

participantes podem ser imprecisas, incompletas ou até mesmo falsas. 
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Outro aspecto negativo refere-se à ausência de privacidade e proteção das 

informações dos usuários. Conforme Boyd e Ellison (2007) apontam, as redes sociais 

possuem a capacidade de revelar dados pessoais e sensíveis dos indivíduos, gerando 

inquietações relacionadas à privacidade e segurança no uso dessas plataformas. 

Quanto ao uso, Araújo (2005) adverte:  

O valor da tecnologia na educação é derivado inteiramente da sua aplicação. 
Saber direcionar o uso da Internet na sala de aula deve ser uma atividade de 
responsabilidade, pois exige que o professor preze, dentro da perspectiva 
progressista, a construção do conhecimento, de modo a contemplar o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas q ue instigam o aluno a refletir e 
compreender, conforme acessam, armazenam, manipulam e analisam as 
informações que sondam na Internet (ARAÚJO, 2005, p. 23-24). 

Extrapolando as redes sociais propriamente ditas, percebe-se que um dos maiores 

desafios é despertar nos professores a motivação e vontade para saírem de suas zonas de 

conforto e, de algum modo, se engajarem na inclusão das novas tecnologias e linguagens 

na realidade escolar. 

As novas tecnologias fizeram a humanidade entrar na era da comunicação 
universal; abolindo as distâncias, concorrem muitíssimo para moldar a sociedade 
do futuro, que não corresponderá, por isso mesmo, a nenhum modelo do 
passado. As informações mais rigorosas e mais atualizadas podem ser postas 
ao dispor de quem quer que seja, em qualquer parte do mundo, muitas vezes, 
em tempo real, e atingem as regiões mais recônditas (DELORS, 1998, p. 39). 

Outro aspecto que merece atenção se deve ao fato de que a aprendizagem em redes 

sociais pode levar a uma sobrecarga de informações e distrações. Segundo Siemens 

(2005), a grande quantidade de informações disponíveis nas redes sociais pode dificultar a 

seleção e a organização das informações relevantes para a aprendizagem. 

Por fim Lévy (1999) deixa claro que tais relações virtuais, que ocorrem de forma 

online, são na verdade, um adendo ou complemento às relações reais. Segundo o autor,  

[...] as relações virtuais não substituem pura e simplesmente os encontros físicos 
[…] Uma comunidade virtual não é irreal, imaginária ou ilusória, trata-se 
simplesmente de um coletivo mais ou menos permanente que se organiza por 
meio de novo correio eletrônico mundial (LÉVY, 1999, p. 130). 

Levar em conta o papel do docente neste novo cenário em que se encontram as 

redes sociais, EAD e as TICs, é igualmente fundamental: 

Na prática pedagógica cotidiana dos professores deve-se repensar a forma de 
utilizar a tecnologia em benefício de oferecer aos alunos ferramentas que 
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possibilitem uma formação mais completa e atual. O professor contemporâneo 
deverá quebrar os paradigmas da pedagogia tradicional e readaptar-se às novas 
tendências, o uso do EAD é um deles pois, permite a aprendizagem cooperativa 
e não estando limitado a horários, podendo estar em lugares distantes (COSTA 
JÚNIOR et al., 2022, p.58) 

Tal discussão nos leva a estabelecer limites e planejamentos adequados para o uso 

das redes sociais em um ambiente educacional, ainda mais se considerarmos a presença 

de crianças e jovens que ainda estão em idade de formação de suas identidades e 

personalidades. 

 

Tipos de redes sociais online utilizadas para aprendizagem 

Existem diversas redes sociais online que podem ser utilizadas para facilitar a 

aprendizagem e a colaboração entre alunos. Dentre elas, destacam-se os ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA) e as redes sociais (que podem ser proprietárias ou de 

código aberto). 

Os AVAs são plataformas digitais que oferecem suporte para o ensino e a 

aprendizagem, permitindo a disponibilização de conteúdos e a interação entre os alunos e 

o professor. Dentre os exemplos de AVAs mais utilizados estão o Moodle, Blackboard e 

Edmodo. Essas plataformas permitem a criação de grupos de discussão, compartilhamento 

de arquivos, realização de atividades e avaliações online, entre outras funcionalidades que 

podem auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. 

Redes sociais, como o Facebook, Twitter, Instagram e LinkedIn, possibilitam uma 

interação mais informal e espontânea entre os usuários, permitindo que a aprendizagem 

ocorra de forma mais descontraída e dinâmica. Além disso, essas redes oferecem uma 

ampla gama de recursos multimídia, como vídeos, imagens e infográficos, que podem 

enriquecer o processo de aprendizagem (SIEMENS, 2008). 

Na visão de diversos pesquisadores e autores como Patrício e Gonçalves (2010, p. 

598), o uso do Facebook pode trazer benefícios como ferramenta pedagógica e de 

envolvimento/engajamento de alunos no processo educativo, podendo ser utilizado como 

um recurso/instrumento pedagógico importante para promover uma maior participação, 

interacção e colaboração no processo educativo, para além de impulsionar a construção 
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partilhada, crítica e reflexiva de informação e conhecimento distribuídos em prol da 

inteligência coletiva. 

Vale destacar ainda, que redes sociais como Facebook, Instagram, TikTok, Twitter e 

LinkedIn são, de certo modo, um conjunto de softwares e protocolos que, no fim, entregam 

ao usuário um produto (ou serviço) proprietário (por ser de propriedade de uma empresa). 

A título de exemplo, o Facebook e Instagram são propriedade da Meta, enquanto o 

LinkedIn, da Microsoft. Por outro lado, existem redes sociais que não trazem em seu plano 

de fundo, uma empresa gigante da tecnologia. São redes sociais de código aberto ou que 

se baseiam em padrões abertos. Mastodon, diaspora*, Pixelfed, Friendica e Pleroma são 

exemplos de redes sociais baseadas em protocolos abertos da web e também com software 

de código-fonte aberto, livre e gratuito. 

Em resumo, tanto os ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) quanto as redes 

sociais podem ser utilizados como ferramentas para facilitar a aprendizagem e a 

colaboração entre alunos. Cabe ao professor escolher a plataforma mais adequada para 

cada situação, levando em consideração as características dos alunos e dos objetivos de 

aprendizagem (SIEMENS, 2008). 

 

Exemplos de aplicação da aprendizagem em redes sociais em diferentes contextos 

A aprendizagem em redes sociais tem sido utilizada em diversos contextos 

educacionais, desde a educação básica até o ensino superior e a formação continuada. 

Uma das formas mais comuns de uso das redes sociais para aprendizagem é a criação de 

grupos de discussão, nos quais os alunos podem compartilhar informações, debater ideias 

e tirar dúvidas. Nesse sentido, a rede social Facebook tem sido amplamente utilizada para 

essa finalidade. 

Além disso, outras redes sociais têm sido utilizadas para a aprendizagem em 

diferentes contextos. O Twitter, por exemplo, tem sido utilizado para o compartilhamento de 

informações em tempo real e para a criação de comunidades de aprendizagem. O 

Instagram tem sido utilizado para a criação de conteúdos visuais e para o compartilhamento 

de experiências de aprendizagem. O LinkedIn tem se mostrado uma ferramenta eficaz na 
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interligação de profissionais e no estabelecimento de redes de aprendizado no âmbito 

empresarial (LIMA, 2022). 

É importante destacar que a aprendizagem em redes sociais pode ser utilizada em 

diferentes contextos educacionais. Por exemplo, em contextos de ensino remoto, as redes 

sociais podem ser utilizadas para a criação de comunidades virtuais de aprendizagem, que 

permitem a troca de informações e o compartilhamento de experiências entre alunos e 

professores (KIRSCHNER & KARPINSKI, 2010). Já em contextos de ensino presencial, as 

redes sociais podem ser utilizadas como complemento às atividades em sala de aula, 

permitindo a continuidade das discussões e o aprofundamento dos temas abordados. 

Entretanto, sabe-se que nem sempre os professores estão preparados (e dispostos) 

para fazer uso de todas as tecnologias existentes, como destaca Almeida (2000): 

[…] mesmo o professor preparado para utilizar o computador para a construção 
do conhecimento é obrigado a questionar constantemente, pois com frequência 
se vê diante de um equipamento cujos recursos não consegue dominar em sua 
totalidade. Além disso, precisa compreender e investigar temas ou questões que 
surgem no contexto e se transformam em desafios para sua prática - uma vez 
que nem sempre são de seu domínio, tanto no que diz respeito ao conteúdo 
quanto à estrutura (ALMEIDA, 2000, p.109). 

É também preciso estar atento ao sentimento de inferioridade que o professor pode 

desenvolver, ao se colocar seus alunos diante máquina: 

Ao colocar seus alunos frente a computadores, automaticamente o professor 
deixa de ser o centro de atenção na sala de aula. Os aprendizes passam a gerir 
a própria aprendizagem, mesmo que parcialmente. No início a sensação de 
desconforto pode ser considerável para o professor, pois suas competências de 
manejo de classe já não são adequadas no novo ambiente (CYSNEIROS, 2006, 

p. 20).  

Por fim, é importante ressaltar que a utilização das redes sociais para aprendizagem 

apresenta desafios e limitações, como a falta de controle sobre o conteúdo compartilhado 

e a dificuldade em avaliar a qualidade das informações compartilhadas (WELLER, 2011). 

No entanto, quando utilizadas de forma adequada, as redes sociais podem se tornar 

poderosas ferramentas para a aprendizagem e a colaboração entre os alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve como objetivo investigar como as redes sociais online podem ser 

utilizadas para facilitar a aprendizagem e a colaboração entre os alunos. A pesquisa 

bibliográfica realizada permitiu identificar que as redes sociais online podem ser uma 

ferramenta valiosa para apoiar a aprendizagem, promovendo a troca de informações, 

discussões em grupo, colaboração e construção coletiva do conhecimento. 

Os autores Kirschner e Karpinski (2010) identificaram em sua pesquisa que o uso do 

Facebook não teve um impacto significativo no desempenho acadêmico dos alunos, mas 

pode ter efeitos positivos em outras áreas, como a construção de relacionamentos e redes 

sociais. Assim, o uso de redes sociais online pode levar a melhores resultados de 

aprendizagem, quando os alunos se envolvem em atividades de discussão e colaboração. 

No entanto, é importante ressaltar que o uso de redes sociais online também pode 

apresentar desafios, como a necessidade de gerenciamento de tempo e a possibilidade de 

distrações e interrupções durante a aprendizagem (WELLER, 2011).  

Na atual sociedade da informação, a grande rede de Internet é certamente uma das 

ferramentas que mais ganha maior importância para o mundo do cotidiano social. Seu uso 

proporciona um contato com vários aspectos de nossas vidas sociais, encurtando 

distâncias, amplificando informações e conhecimentos, alterando de forma  significativa a 

"nova" economia, atividades políticas, as identidades culturais, aspectos sociais, 

educacionais, entre outros. Entretanto, Castells (2000), sinaliza que  

[...] a internet não é o elemento catalisador destes processos, mas sim 
apropriado por eles. Segundo o autor, [...] a Internet é um instrumento que 
desenvolve, mas que não muda comportamentos; ao contrário, os 
comportamentos aproximam-se da Internet, amplificam-se e potencializam-se a 
partir do que são”. Ou seja, não é a Internet que muda os indivíduos, mas sim os 
indivíduos que mudam a Internet (CASTELLS, 2002, p. 273). 

Apesar desses desafios, a pesquisa realizada permitiu identificar que o uso de redes 

sociais online pode ser uma estratégia eficaz para promover a aprendizagem e a 

colaboração entre os alunos, quando utilizadas de forma adequada e consciente. O 

potencial das redes sociais online para apoiar a aprendizagem e a colaboração pode ser 

ainda mais explorado e aprimorado por educadores e instituições de ensino, que podem 

adotar essas ferramentas em suas práticas pedagógicas. 
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Dessa forma, pode-se concluir que as redes sociais online apresentam um potencial 

promissor para a aprendizagem e a colaboração entre os alunos, e que o uso dessas 

ferramentas deve ser cuidadosamente planejado e implementado pelos educadores, a fim 

de maximizar seus benefícios e minimizar seus desafios. 

A partir da análise dos resultados obtidos nesta pesquisa bibliográfica, é possível 

observar que as redes sociais online podem ser utilizadas como ferramentas eficazes na 

facilitação da aprendizagem e da colaboração entre os alunos. De acordo com a teoria da 

aprendizagem colaborativa, os estudantes podem se beneficiar da interação social e do 

compartilhamento de conhecimentos e experiências em um ambiente online 

(DILLENBOURG, 1999). Além disso, a utilização de redes sociais online pode promover a 

construção de conhecimento coletivo e a co-criação de conteúdo (RHEINGOLD, 2014). 

No entanto, é importante ressaltar que o uso de redes sociais online para fins 

educacionais também pode apresentar desafios. De acordo com Kirschner e Karpinski 

(2010), o uso excessivo do Facebook pode afetar negativamente o desempenho acadêmico 

dos estudantes. Além disso, a falta de orientação e supervisão adequadas pode levar a 

comportamentos inadequados e à disseminação de informações equivocadas (WELLER, 

2011). 

Apesar desses desafios, é possível observar que diversas instituições de ensino ao 

redor do mundo têm adotado o uso de redes sociais online em seus programas 

educacionais. Um exemplo é o uso do Twitter como ferramenta de discussão em sala de 

aula, que pode promover a participação ativa dos estudantes e a troca de ideias entre os 

alunos e o professor (JUNCO, 2012). Outro exemplo é o uso do LinkedIn para conectar 

estudantes e profissionais em suas áreas de interesse, possibilitando a construção de redes 

de contatos e a descoberta de oportunidades de emprego. 

Diante desses resultados, é possível afirmar que as redes sociais online apresentam 

um grande potencial para a facilitação da aprendizagem e da colaboração entre os alunos, 

desde que utilizadas de forma consciente e orientada. É necessário que as instituições de 

ensino desenvolvam estratégias adequadas para a integração dessas ferramentas em seus 

programas educacionais, considerando as particularidades de cada contexto e garantindo 

a supervisão e o suporte necessários aos estudantes. 
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Diante do exposto, é possível concluir que a aprendizagem em redes sociais online 

apresenta vantagens e desvantagens para os estudantes. As redes sociais online têm um 

grande potencial para promover a aprendizagem, pois oferecem uma grande quantidade 

de recursos e uma ampla gama de possibilidades de interação social. Além disso, as redes 

sociais online podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades sociais, cognitivas 

e tecnológicas dos estudantes. 

No entanto, é importante destacar que a aprendizagem em redes sociais online 

também apresenta riscos, como a distração excessiva, a perda de privacidade e a 

exposição a conteúdos inapropriados. Portanto, é fundamental que os professores e 

educadores trabalhem com os alunos para ajudá-los a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico e para orientá-los sobre o uso responsável e seguro das redes sociais 

online. 

Além disso, é importante que os educadores considerem a diversidade de redes 

sociais online e suas respectivas características para escolher aquela que melhor atende 

às necessidades de seus alunos. Por fim, a literatura aponta que a aprendizagem em redes 

sociais online é uma área promissora de pesquisa e que ainda há muito a ser explorado 

para entender melhor seus benefícios e limitações. 

Portanto, este estudo bibliográfico contribui para a compreensão dos aspectos 

importantes relacionados à aprendizagem em redes sociais online, oferecendo aos 

educadores e pesquisadores uma visão mais clara dos potenciais e desafios dessa forma 

emergente de aprendizagem. 

As implicações práticas deste estudo apontam para a importância do uso adequado 

das redes sociais online como ferramenta de apoio à aprendizagem em diferentes contextos 

educacionais. A partir dos resultados obtidos, é possível afirmar que o uso dessas redes 

pode contribuir para a ampliação do acesso ao conhecimento, bem como para o 

desenvolvimento de habilidades e competências relevantes para a vida pessoal e 

profissional. No entanto, é importante destacar que o uso inadequado das redes sociais 

pode acarretar em prejuízos para a aprendizagem e para o desempenho acadêmico. 

Do ponto de vista teórico, este estudo reforça a importância de se considerar as 

redes sociais online como um ambiente de aprendizagem legítimo e relevante. A partir das 
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teorias de aprendizagem em redes sociais discutidas, é possível compreender como a 

interação e colaboração entre os membros de uma rede podem contribuir para o processo 

de construção do conhecimento. 

No entanto, é importante ressaltar algumas limitações deste estudo. O levantamento 

bibliográfico realizado se limitou a uma busca em bases de dados específicas, o que pode 

ter deixado de fora alguns estudos relevantes. Além disso, a análise dos resultados se 

baseou em uma abordagem qualitativa, o que limitou a possibilidade de se realizar uma 

análise mais aprofundada dos dados. 

Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de estudos empíricos que possam 

avaliar de forma mais precisa os efeitos do uso das redes sociais online na aprendizagem. 

Além disso, seria interessante investigar de forma mais aprofundada as estratégias de 

ensino e aprendizagem que podem ser utilizadas para maximizar os benefícios do uso das 

redes sociais nesse contexto. 
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